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Já são quatro anos do desastre-
-crime da Vale que mudou drastica-
mente a vida de milhares de pesso-
as que moram às margens do Rio 
Paraopeba. A cada período do pro-
cesso de reparação, novos desafios 
surgem para o trabalho das Asses-
sorias Técnicas Independentes que 
atuam na bacia. Na ação coletiva 
que tramita contra a mineradora, 
houve pedido de início da fase de 
liquidação de danos, para detalha-
mento e valoração dos danos in-
dividuais relatados pelas pessoas 
atingidas. Aguardando as decisões 
sobre esse tema, o momento ago-
ra seria de concentrar esforços nas 
tarefas colocadas pelo Acordo Judi-
cial, apoiar as comunidades na sua 
organização coletiva e produzir in-
formações para as Instituições de 
Justiça. 

Assim, caminhamos pela exe-

cução dos anexos do Acordo Judi-
cial, realizando a participação infor-
mada das pessoas atingidas a cada 
passo dado. Contribuímos com a 
formulação dos critérios para esco-
lha da empresa gestora do Anexo I.1 
e mapeamos potencialidades para 
as linhas de créditos a serem aten-
didas com este recurso. Prestamos 
informações e apoiamos as pessoas 
atingidas no cadastro para o Pro-
grama de Transferência de Renda. 
Facilitamos a interlocução das co-
munidades com o poder público 
para monitoramento dos projetos 
do Anexo I.3 e construímos a consul-
ta popular com Povos e Comunida-
des Tradicionais (PCTs). Dialogamos 
ainda com a Região 3 sobre o Plano 
de Reparação Socioambiental, de-
senvolvendo percepções e propos-
tas de controle social para o Comitê 
de Compromitentes. 

APRESENTAÇÃO
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Em julho deste ano, o Ministé-
rio Público de Minas Gerais (MPMG) 
anunciou a abertura do chamamento 
público para contratação da entidade 
gestora do recurso previsto no Anexo 
I.1 do Acordo Judicial. As pessoas atin-
gidas foram então convocadas a enviar 
sugestões sobre o perfil e as diretrizes 
para a entidade. 

A partir disso, o Nacab realizou 
uma reunião com representantes de 
todas as comissões da Região 3 do Pa-

raopeba, onde foram sugeridos crité-
rios e apontamentos para o edital de 
contratação, que foi lançado no mês 
de outubro. 

Já nos meses de novembro e de-
zembro, as equipes da ATI Paraopeba 
se reuniram com todas as comissões e 
comunidades da Região 3, com o ob-
jetivo de mapear potencialidades, par-
ceiros e demandas locais que possam 
contribuir para a definição de linhas de 
atuação para os projetos do Anexo I.1. 

CONSTRUÇÃO DA GOVERNANÇA DOS PROJETOS  
DE DEMANDAS DAS COMUNIDADES ATINGIDAS (ANEXO I.1)

JULHO A DEZEMBRO

ENCONTROS E REUNIÕES 

PESSOAS ENVOLVIDAS

43
854

Representantes das comissões da Região 3 se 
reuniram no mês de julho, em Pará de Minas, 

para discutir diretrizes para o Anexo I.1.

Trabalhadores do Shopping da Minhoca levantam 
potencialidades locais para definição de linhas de 

atuação dos projetos de demandas das comunidades. 

No trabalho em campo da ATI 
Paraopeba, vários desafios também 
se impuseram para além do previsto 
pelo Acordo. Foram mais de 400 de-
mandas individuais e coletivas aten-
didas somente no segundo semestre. 
Encaminhamos denúncias de morte 
de animais por falta de fornecimen-
to de silagem pela Vale. Registramos 
rachaduras em imóveis causadas 
pelo movimento intenso de maqui-
nário pesado da mineradora. Acom-
panhamos a retirada de rejeitos nos 
locais atingidos pelas enchentes de 
janeiro de 2022, registrando os danos 
e buscando soluções para o enqua-
dramento jurídico dos mesmos. 

Entre tantas importantes ações 
realizadas, a preocupação com o fu-
turo da reparação também provo-
cou discussões sobre auto-organiza-
ção e como influir coletivamente em 
todo esse processo. Diversos espaços 
pautaram a organização coletiva da 
bacia do Paraopeba e um possível 
Sistema de Participação. Encontros 
setoriais colocaram as especificida-
des no centro do debate, a exemplo 
do I Encontro de Produtores Rurais 
da Região 3, as reuniões com PCTs 
e com povos de religiões de matriz 
africana. A inauguração de oficinas 
de comunicação popular também 
buscou colocar na prática a ideia de 
participação informada autônoma. 

Todo esse trabalho está mais 
bem detalhado nas próximas pági-
nas. Convido você a conhecer um 
recorte da trajetória da ATI Paraope-
ba, parte de sua caminhada ao lado 
das pessoas, grupos e comunidades 
atingidas da Região 3 da bacia do 
Paraopeba. Seguimos juntos, até a 
reparação!
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APOIO E MOBILIZAÇÃO PARA O CADASTRO NO PROGRAMA 
DE TRANSFERÊNCIA DE RENDA - PTR (ANEXO I.2) 

JULHO A DEZEMBRO

nacab em campo julho a dezembro 2022

6.475
3.209 
de julho a dezembro de 2022

cadastros do PTR na Região 3, sendo

Desde o início do cadastramento, já 
foram realizados

No segundo semestre de 2022, o 
Nacab continuou apoiando as pessoas 
atingidas no cadastro do PTR, previsto 
no Anexo I.2 do Acordo Judicial e geri-
do pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). 
Também foram criados materiais digi-
tais e impressos para informar as co-
munidades sobre os critérios para re-
cebimento do auxílio. Foram enviadas 
notas técnicas com os polígonos da Re-
gião 3, para definição dos limites da ex-
tensão territorial de cada comunidade. 
Na comunidade de Taquaras, o Nacab 
e a FGV iniciaram uma força tarefa para 
solucionar a situação de vulnerabilida-
de documental. 

Ao longo dos meses, a partir das 
situações narradas pelas pessoas atin-
gidas, a equipe da Gerência Jurídica 
produziu relatórios e ofícios na pers-
pectiva de garantir o direito delas.

Cadastro do PTR na zona rural do município de 
Paraopeba. 

* A Comunidade Quilombola da Pontinha 
compõe a Região 3, porém o Nacab desen-
volve apenas atividades pontuais na locali-
dade, quando demandado pela associação 
que a representa.

são josé 
da varginha

pequi

pará de minas

papagaios

caetanópolis 
(shopping da minhoca)

pontinha*maravilhas 

fortuna de 
minas

florestal

esmeraldas

26
 

124 

1005 
222 

274 

123

334 186

976

paraopeba
111

1.712

muitas pessoas atingidas já cadastradas 
aguardam autorização das instituições de 
justiça para serem incluídas pela fgv no 
programa e receberem o valor do ptr.
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Com início em junho de 2022 e 
continuando pelo mês de julho, uma ro-
dada de oficinas com as comissões de 
pessoas atingidas levantou pontos de 
atenção, identificação de problemas e 
sugestões sobre o Plano de Reparação 
Socioambiental (PRSA). Em novembro 
e dezembro, o assunto foi retomado em 
rodas de conversa sobre a reparação 
coletiva desejada pelas comunidades, 
quando foram debatidos os danos não 
contemplados pelo plano. As questões 
levantadas nesses espaços compuse-
ram um relatório enviado para as Insti-
tuições de Justiça com as percepções 
das pessoas atingidas sobre o PRSA. 
Ainda no segundo semestre, uma série 
de 3 vídeos, com o nome de “Socio-
ambiental em foco”, apresentou para 
as comunidades os principais pontos 
do plano previsto no Anexo II do Acordo 
Judicial.

DIÁLOGO E CONSTRUÇÃO DE PROPOSTAS SOBRE O PLANO DE 
REPARAÇÃO SOCIOAMBIENTAL DA BACIA DO PARAOPEBA 
(ANEXO II) 

JULHO A DEZEMBRO

REUNIÕES E ENCONTROS

PESSOAS ENVOLVIDAS

46

801
Encontro com pessoas atingidas 
da comunidade de Tapera, em 
Florestal, para debater o Plano 
de Reparação Socioambiental.  

Reunião na zona rural de Maravilhas abordou os 
danos não contemplados no PRSA em debate 
sobre o futuro da reparação coletiva. 

Com muitos projetos 
de reparação socioeconô-
mica já sendo executados 
nos municípios, especial-
mente aqueles pertencen-
tes ao “Pacote de Resposta 
Rápida”, o Nacab atuou no 
segundo semestre de 2022 
apoiando as comissões de 
pessoas atingidas na interlo-
cução com o poder público 
para fiscalização do Anexo 
I.3 do Acordo Judicial. 

Em agosto, uma reu-
nião transmitida com o Co-
mitê de Compromitentes 
serviu para tirar dúvidas sobre a execu-
ção do anexo. Nos meses seguintes, a 
ATI intermediou reuniões entre as pre-
feituras e as pessoas atingidas, além de 
acompanhar iniciativas como a criação 
da Comissão Especial da Câmara Munici-
pal de Esmeraldas, destinada a monitorar 
os projetos. Também foi realizada a Con-
sulta Popular junto a Povos e Comunida-
des Tradicionais, que resultou em uma 
lista de áreas prioritárias para execução 
de projetos voltados para esses grupos.

REUNIÕES E ENCONTROS 
REALIZADOS PARA A CONSULTA 
POPULAR DE PCTs

11

Integrantes de Povos e Comunidades 
Tradicionais e praticantes de religiões 
de matriz africana, de Caetanópolis e 
Paraopeba, participam da Consulta 
Popular do Anexo I.3.

Moradores de Esmeraldas e equipe 
do Nacab participam da primeira 
reunião da Comissão Especial que irá 
acompanhar a atuação da prefeitura 
no processo de reparação. 

JULHO A DEZEMBROJULHO A DEZEMBRO

ACOMPANHAMENTO DOS PROJETOS DE REPARAÇÃO 
SOCIOECONÔMICA E CONSULTA POPULAR DOS PCTS (ANEXO I.3) 
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O Nacab acolhe, sistemati-
za, realiza justificativas técnicas e 
comunica as Instituições de Jus-
tiça e a Vale sobre situações de 
violação relacionadas a diversas 
demandas das pessoas atingidas, 
como a falta de água e silo para 
os animais, entre outros proble-
mas. 

No segundo semestre de 
2022, visando o aperfeiçoamento 
do acolhimento das demandas, 
o Nacab realizou alterações nas 
formas de registro e encaminha-
mento dessas. Atualmente estão 
sendo feitos alinhamentos entre 
as três ATIs para padronização da 
atividade. 

ACOLHIMENTO DE DEMANDAS DAS PESSOAS ATINGIDAS 

JULHO A DEZEMBRO

Sem acesso a áreas de pastagens, produtores 
rurais de comunidades atingidas procuraram o 
Nacab após ver parte do gado perder peso e, em 
alguns casos, morrer de fome. 

Os Povos e Comunidades Tradi-
cionais (PCTs) têm presença em toda 
Região 3 da bacia do Paraopeba e, 
segundo estudos do Nacab, eles tam-
bém possuem o direito de reparação 
dos danos à sua tradicionalidade. São 
inclusive direitos reconhecidos por 
legislações específicas e pelo Acordo 
Judicial. Assim, o Nacab tem traba-
lhado para garantir o acesso dessas 
comunidades e coletivos às ações re-
paratórias. 

Logo no início do semestre, a as-
sessoria executou junto aos PCTs a 

Consulta Popular do Anexo I.3, para sa-
ber quais eram as necessidades prio-
ritárias de políticas e serviços públicos 
para esse grupo atingido. Esse proces-
so foi finalizado no II Encontro de Po-
vos e Comunidades Tradicionais da Re-
gião 3, no dia 6 de agosto. Nos meses 
seguintes, os três escritórios de campo 
da ATI Paraopeba realizaram encon-
tros para reunir os PCTs de sua área de 
abrangência, buscando aprofundar o 
debate da reparação com maior aten-
ção aos costumes e tradições de cada 
localidade.

CONSTRUÇÃO DA REPARAÇÃO DE POVOS E COMUNIDADES 
TRADICIONAIS DA REGIÃO 3

encontros e REUNIÕES 37
Os povos indígenas Pataxó Hã-Hã-Hãe da Aldeia 

Kamakã, em Esmeraldas, passaram a contar 
com a assessoria do Nacab no início do segundo 

semestre de 2022. 

Povos e Comunidades Tradicionais assessorados pelo 
escritório de Pará de Minas do Nacab debateram o respeito 
às suas tradicionalidades no contexto da reparação. 

JULHO A DEZEMBROJULHO A DEZEMBRO
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O Nacab realizou, ao longo dos 
meses de setembro e outubro, encon-
tros a nível regional e também nas co-
munidades atingidas para debater e 
avançar na organização comunitária 
visando a participação nas tomadas de 
decisão do processo de reparação. 

Desde o Acordo Judicial que defi-
niu os rumos da reparação dos danos 
causados pela Vale, as pessoas atingi-
das têm reivindicado maior participa-
ção das comunidades nas ações nele 
previstas. Buscando garantir efetivi-
dade a essa reivindicação, as comuni-
dades, com apoio das assessorias téc-
nicas, têm se debruçado sobre a ideia 
de um Sistema de Participação que 
venha organizar a atuação da bacia do 
Paraopeba nas ações de reparação. 

DIÁLOGO E CONSTRUÇÃO SOBRE ORGANIZAÇÃO DA 
PARTICIPAÇÃO POPULAR NA BACIA DO PARAOPEBA 

SETEMBRO-OUTUBRO

Encontro com representantes das comissões 
de pessoas atingidas da Região 3 debateu es-
tratégias para organizar e assegurar a partici-

pação popular no processo de reparação. 

ENCONTROS E REUNIÕES 35

O escritório de Esmeraldas do Nacab realizou o 
primeiro encontro das comissões do município para 
refletir sobre sua organização local. 
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Seis meses após as enchentes 
de janeiro que trouxeram o rejei-
to do fundo do rio Paraopeba para 
vias públicas e quintais de diversas 
comunidades ribeirinhas, um Ter-
mo de Cooperação e Compromisso 
(TCC) foi assinado entre a Vale, as Ins-
tituições de Justiça e o Estado de Mi-
nas Gerais, para limpeza de apenas 
1,57% da área total atingida. O Nacab 
enviou à Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semad) a indicação de 
outras 16 áreas para limpeza, além 
das comunidades que já estavam 
previstas no termo: Bambus, Vinhá-
ticos, Padre João e Taquaras, todas 
em Esmeraldas. O pedido, porém, 
foi questionado pela Vale e a limpe-

za começou por Taquaras no mês 
de agosto. Desde então, a limpeza 
caminha a passos lentos e tem ge-
rado reclamações dos moradores da 
comunidade pelo excesso de poeira 
e demora na retirada dos rejeitos. 
Em novembro, a Vale esteve no ter-
ritório atingido e tentou minimizar 
os impactos do material trazido pe-
las cheias, o que causou ainda mais 
revolta da população. O Nacab tem 
acompanhado a ação de limpeza, 
acolhido as demandas das pessoas 
atingidas e buscado soluções para 
garantir a ampliação da área con-
templada pelo TCC. 

ACOMPANHAMENTO DA LIMPEZA DE REJEITOS PELA 
VALE E BUSCA POR AMPLIAÇÃO DA ÁREA CONTEMPLADA 

JULHO A DEZEMBRO

Equipe do Nacab 
visita local onde 
está sendo realizada 
a ação de limpeza 
pela Vale. 

ATI Paraopeba acompanha reunião entre mineradora 
Vale e pessoas atingidas das comunidades de 

Taquaras e Padre João, em Esmeraldas. 
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Além de ter que lidar com os da-
nos provocados diretamente pelo 
rompimento, as comunidades 
atingidas também convivem, des-
de o início do processo de repara-
ção, com os transtornos causados 
pela presença da Vale e seus ma-
quinários no território. Moradores 
de diversas localidades relataram 
ao Nacab danos estruturais em 
seus imóveis, como trincas e ra-
chaduras, devido ao trânsito inten-
so de caminhões pesados e rolos 
compactadores. Problemas respi-
ratórios por causa da poeira exces-
siva também fazem parte dos rela-
tos. A ATI Paraopeba Nacab oficiou 
as Instituições de Justiça sobre a 
situação e levou o assunto para a 
imprensa, em reportagem veicu-
lada pela Band Minas.

ACOMPANHAMENTO E DENÚNCIA DOS DANOS CAUSADOS 
PELAS AÇÕES DE REPARAÇÃO DA VALE 

Movimentação de 
caminhões e rolos 
compactadores 
da Vale causaram 
rachaduras em 
imóveis da comu-
nidade de São José, 
em Esmeraldas

SETEMBRO-OUTUBRO



nacab em campo 19julho a dezembro 2022nacab em campo18 julho a dezembro 2022

Para identificar os riscos à saúde 
diante da exposição ao rejeito prove-
niente da barragem que se rompeu 
em Brumadinho, o Grupo EPA está 
realizando no território atingido os Es-
tudos de Avaliação de Risco à Saúde 
Humana e Risco Ecológico (ERSHRE). 
Os estudos são custeados pela Vale 
e foram solicitados pelos órgãos de 
saúde e meio ambiente de Minas Ge-
rais, em parceria com as Instituições 
de Justiça. Na fase atual desses estu-
dos, reuniões têm sido realizadas nas 
comunidades para coletar preocupa-
ções dos moradores com sua saúde, 
para serem consideradas nas próxi-
mas etapas. 

O Nacab não participa da elabo-
ração dos estudos, apenas é informa-
da sobre as atividades do Grupo EPA 
nos territórios atingidos e acompanha 
as reuniões como observadora e na 
qualidade de assessoria técnica das 
pessoas atingidas. Nesses espaços, a 
assessoria realiza uma escuta das falas 
das pessoas atingidas e produz uma 
relatoria com as impressões, percep-
ções e preocupações levantadas na 
reunião. 

ACOMPANHAMENTO DAS REUNIÕES DO 
ESTUDO DE AVALIAÇÃO DE RISCO À 
SAÚDE HUMANA E RISCO ECOLÓGICO JULHO A OUTUBRO

Entre julho e dezembro de 2022, o 
Nacab participou de

reuniões do Grupo EPA 
35

Reunião com moradores das comunidades de 
Córrego do Barro, Chacreamento Paraopeba e 
Chacreamento Vargem Grande, em Pará de Minas. 

Reunião em Vista Alegre, Esmeraldas.

Painel criado a partir de reunião realizada em 
Fazenda da Ponte, Esmeraldas.

Em abril de 2022, as Instituições 
de Justiça solicitaram às Assessorias 
Técnicas Independentes da bacia do 
Paraopeba uma série de documentos, 
sistematizações e relatórios com infor-
mações sobre o andamento do pro-
cesso de reparação e a população atin-
gida. Esses materiais foram entregues 
ao longo do segundo semestre e apre-
sentados em reuniões com as comis-
sões de pessoas atingidas da Região 
3, sempre com a devida atenção e res-

peito à Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD). Entre esses produtos, estão 
um relatório sobre o público atendido 
pela ATI Paraopeba, um banco de da-
dos sobre as demandas emergenciais 
acolhidas, planos de ações para dife-
rentes eixos do trabalho da assessoria 
e de acompanhamento da execução 
do Acordo Judicial. Grande parte desse 
material está disponível para consul-
ta no site do Nacab, salvo aqueles que 
possuem dados sensíveis e privados. 

PRODUÇÃO DE DADOS E INFORMAÇÕES SOBRE A 
REPARAÇÃO E A POPULAÇÃO ATINGIDA

JULHO A DEZEMBRO

produtos entregues às Instituições de Justiça17

108.000 
mensagens por WhatsApp

5.874 
ligações telefônicas

Um dos relatórios apresentados aponta que, até junho de 2022, a ATI 
Paraopeba Nacab:

10.332 
atendimentos e 
encontros presenciais

promoveu enviou e realizou
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Buscando promover a autono-
mia das pessoas atingidas no pro-
cesso de participação informada, a 
equipe de comunicação da ATI Pa-
raopeba Nacab vem realizando ofi-
cinas de fotografia, vídeo e produção 
de conteúdo para as redes sociais. O 
objetivo principal desses encontros 
é instigar e instrumentalizar as pes-
soas para que elas possam divulgar 
suas próprias iniciativas e projetos, 
como também denunciar as viola-
ções de direitos causadas pela Vale. 
Nos últimos meses de 2022, ocorre-
ram oficinas com pessoas atingidas 
de São José (Esmeraldas), Pindaí-
bas (Pequi), do Shopping da Minho-
ca (Caetanópolis) e da zona rural 

de Paraopeba. Ainda neste último 
município, foi realizada uma oficina 
com representantes de Povos e Co-
munidades Tradicionais e pratican-
tes de religiões de matriz africana, 
com ênfase na comunicação como 
instrumento de enfrentamento ao 
racismo.

OFICINAS DE COMUNICAÇÃO POPULAR

SETEMBRO A NOVEMBRO

Atingida do Shopping da Minhoca utiliza o celular 
para realizar registro audiovisual durante oficina 

de comunicação popular promovida pelo Nacab.

Oficina com moradores de São José, em Esmeraldas, 
buscou auxiliar na criação e produção de conteúdo 
para as redes sociais da associação da comunidade. 
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No segundo semestre de 2022, 
duas importantes movimentações 
trouxeram novos apontamentos para 
o processo judicial do desastre-cri-
me. Em 26 de julho, o juiz Elton Pupo 
confirmou que o Acordo não inclui a 
indenização dos danos individuais ho-
mogêneos, aqueles sofridos por cada 
pessoa atingida de maneira específi-
ca. Isso possibilitou que, no dia 18 de 
agosto, as Instituições de Justiça soli-
citassem o início da fase de liquidação 

desses danos, para especificar quais 
são eles, quem são as pessoas que 
sofreram esses danos e quanto custa 
cada um. Nas duas ocasiões, o Nacab 
reuniu com as comissões de pessoas 
atingidas para informar sobre o anda-
mento processual, além de publicar 
em seu site notas explicativas sobre o 
assunto. 

No mês de dezembro, foi lançada 
ainda a seção especial Reparação no 
site do Nacab, reunindo uma linha do 
tempo dos principais acontecimentos 
relacionados ao processo judicial, um 
guia com o papel de cada ator envol-
vido e um acervo de documentos im-
portantes das ações civis públicas.

REPASSE DE INFORMAÇÕES SOBRE AS AÇÕES 
CIVIS PÚBLICAS DO DESASTRE-CRIME JULHO A DEZEMBRO

aponte a câmera do 
celular e acesse
nacab.org.br/reparacao

Uma tarefa importante da ATI 
Paraopeba é promover o diálogo 
entre a população atingida da Re-
gião 3 e as Instituições de Justiça 
que fazem parte do processo de re-
paração. 

Além da organização de reuni-
ões virtuais e a produção de ofícios 
a pedido das comunidades, no se-
gundo semestre de 2022 a Região 3 
recebeu a visita da defensora públi-

ca Carolina Morishita em duas oca-
siões, nos meses de julho e setem-
bro. Guiada por lideranças locais e 
pela equipe da ATI Paraopeba Na-
cab, a defensora percorreu diversas 
localidades da região, ouvindo os 
moradores, acolhendo demandas, 
tirando dúvidas e prestando infor-
mações sobre a execução do Acor-
do Judicial e o andamento do pro-
cesso de reparação.

VISITAS DA DEFENSORIA PÚBLICA À REGIÃO 3

JULHO E SETEMBRO

Defensora pública de 
Minas Gerais Carolina 

Morishita é recebida por 
atingido do município 

de Esmeraldas em visita 
domiciliar. 

Equipe do Nacab acompanha 
defensora pública Carolina 
Morishita em atividade com 
pessoas atingidas no município 
de Pará de Minas. 
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A partir de um parecer elaborado 
pelo jurista Hédio Silva Junior, que de-
fendeu o reconhecimento dos danos 
causados pela mineradora Vale ao pa-
trimônio cultural imaterial afro-brasi-
leiro, o Nacab tem realizado ações de 
visibilidade e formação junto a povos 
e comunidades de religiões de matriz 
africana e ancestral da Região 3. 

Isso inclui reuniões específicas 
com os povos de terreiro e candomblé, 
além da participação em atividades 
desses grupos, com o objetivo de com-
preender sua realidade e pautá-la no 
processo de reparação. 

RECONHECIMENTO DOS DIREITOS DE REPARAÇÃO DE 
POVOS E COMUNIDADES DE TRADIÇÕES RELIGIOSAS DE 
MATRIZ AFRICANA 

JULHO A DEZEMBRO

Representantes da Comissão de Direito e Liberda-
de Religiosa da OAB visitaram o terreiro Sanzala 
Kazembe Kia Mawanju em Esmeraldas, a pedido 
do Nacab e do Centro Nacional de Africanidade e 
Resistência Afro-Brasileira (Cenarab). 

Frequentadores do Centro de Umbanda Pai Xan-
gô, no município atingido de Papagaios, relata-
ram ao Nacab prejuízos a suas práticas religiosas 
após a contaminação do Rio Paraopeba. 
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No dia 15 de outubro, produ-
tores e produtoras rurais de toda 
a Região 3 da bacia do Paraopeba 
se reuniram em Florestal, na sede 
da Universidade Federal de Viçosa 
(UFV), para o primeiro encontro do 
segmento desde o início do pro-
cesso de reparação do desastre-
-crime da Vale. Durante o encontro, 
promovido pelo Nacab, os partici-
pantes realizaram uma visita técni-
ca em áreas de produção da UFV 
e conversaram com professores so-
bre alternativas de plantio, pasta-
gens e outras possibilidades para a 
atividade econômica. 

Foram visitadas três áreas de 
pesquisa da universidade, sendo 
uma delas de plantação de milho 
para recuperação de área de pas-
tagens, a segunda uma área de 
plantação de macaúbas e a tercei-
ra uma região de plantio de euca-
liptos. 

Nas visitas, os professores da 
universidade abriram também 
possibilidades de parcerias com as 
pessoas atingidas.

Encontro possibilitou troca de experiências 
entre produtores que tiveram suas atividades 

impactadas nos diferentes municípios da 
região. 

REALIZAÇÃO DO ENCONTRO DE PRODUTORES E 
PRODUTORAS RURAIS DA REGIÃO 3 

OUTUBRO

Professor da Universidade Federal de Viçosa 
apresentou para produtores rurais atingidos 
alternativas para diversificação de plantio e 
atividade econômica na Região 3. 
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Um dos principais trabalhos da 
ATI Paraopeba é manter as pessoas 
atingidas informadas não somente de 
sua atuação, mas também sobre todo 
o processo de reparação e os direitos 

que elas possuem. Para apresentar es-
sas informações e tirar dúvidas das co-
munidades, são produzidos materiais 
impressos, digitais, em formato de ví-
deo e áudio. 

PRODUÇÃO DE MATERIAIS E NOTÍCIAS PARA 
AS PESSOAS ATINGIDAS JULHO A DEZEMBRO

93
116

Conteúdo produzido no 
2º semestre de 2022 

inserções no Facebook

inserções no Instagram   

79 envios no WhatsApp

32 publicações no site

23 materiais audiovisuais 

5 informativos digitais

12 informativos impressos 
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AÇÕES DE GESTÃO 
INTERNA E 
FINANCEIRA campo

comunicação

feminino

por 
GÊNERO

masculino

outros

52

jurídico15

profissionais112

administrativo22gestão13

57 54

1

10

divisão por área de atuação

1 dose de reforço 2 doses de reforço 

65 47

VACINA

EQUIPE DIVERSA, 
QUALIFICADA E PROTEGIDA

por 
RAÇA

1
amarelo/a

53
branco/a

1
indígena

54
negro/a

3
outro/a
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Para execução de seus trabalhos, 
o Nacab conta com empresas parcei-
ras, contratadas por meio de chama-
mento público e após rigoroso proces-
so de seleção. 

Essas chamadas consultorias es-
pecializadas possuem experiência e 
são referência nos trabalhos que são 
selecionadas para nos auxiliar. 

CONTRATAÇÃO DE CONSULTORIAS 
ESPECIALIZADAS

5 4

SITUAÇÃO DAS CONSULTORIAS ESPECIALIZADAS EM DEZEMBRO DE 2022

0
novas contratações suspensas finalizadas

Suspensas 

Associação Brasil Saude e Ação – 
BRASA: identificação de danos à saú-
de e elaboração de percurso terapêu-
tico/usuário-guia da rede de saúde da 
Região 3 
Arvut Meio Ambiente LTDA: coleta e 
análise de ictiofauna (peixes) 
Aval Serviços de Engenharia e Con-
sultoria LDTA: dimensionamento do 
impacto no valor dos imóveis urbanos 
e rurais 
BHS: desenvolvimento de sistema in-
tegrado de demandas e cadastro de 
pessoas atingidas 
Tommasi Analítica LTDA: coletas e 
análises de água superficial e sedimen-
tos ao longo do rio Paraopeba, seus 
principais afluente, lagos ou lagoas 

finalizadas 

Hedio Silva Junior Advogados Asso-
ciados: identificação de danos às prá-
ticas religiosas de matriz africana 
Maria Julia Gimenez: apoio na cons-
trução da matriz preliminar de danos 
Pastoreio Consultoria Agropecuária 
e Ambiental LDTA: diagnóstico de da-
nos em assentamentos rurais 
Saberes Populares LTDA: levanta-
mento de danos às mulheres

Consultoria Saberes Populares realizou pesquisa 
com as mulheres da Região 3 no segundo semestre 

de 2021.

No dia 22 de junho de 2022, as Ins-
tituições de Justiça peticionaram nos 
autos pela contratação de uma nova 
Coordenação Metodológica Finalística 
(CAMF), já que o Termo de Compro-
misso anteriormente celebrado com a 
PUC Minas havia se encerrado em fe-
vereiro do mesmo ano. Então, a partir 
da decisão favorável do juiz, a coorde-
nação metodológica e finalística das 
ATIs passou a ser feita pelo Lataci Re-
search Institute. 

A CAMF é responsável por acom-
panhar as atividades realizadas pelas 

Assessorias Técnicas Independentes 
nas cinco regiões da Bacia do Paraope-
ba e dar unidade a esse trabalho con-
junto.

Nos primeiros meses do trabalho 
do Lataci, o Nacab recebeu a diretoria 
da nova CAMF no escritório de Belo Ho-
rizonte em reuniões para apresentar a 
organização e o funcionamento da as-
sessoria. O Lataci também conheceu 
comunidades da Região 3 acompa-
nhando a defensora pública Carolina 
Morishita, em visita guiada pela ATI e 
lideranças locais.

INÍCIO DOS TRABALHOS COM A NOVA 
COORDENAÇÃO METODOLÓGICA 
FINALÍSTICA (CAMF)

Instituto de Pesquisa Lataci se reuniu com a 
coordenação geral da ATI Paraopeba Nacab 

em Belo Horizonte para compreender a 
realidade da Região 3 e da assessoria técnica. 

Integrantes do Lataci acompanharam visita da 
Defensoria Pública de Minas Gerais na Região 

3 da bacia do Paraopeba, a convite da ATI 
Paraopeba.  
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ORGANOGRAMA 
ATUALIZADO DA 
ATI PARAOPEBA

REESTRUTURAÇÃO DA GOVERNANÇA 
DO NACAB E DA ATI 

Em setembro de 2022, o Nacab 
passou por uma reorganização em sua 
diretoria. A então presidenta da institui-
ção, Marília Fontes, passou o cargo para 
Lauro Fráguas. O restante da mesa di-
retora ficou composto por Marluce de 
Souza como diretora financeira e Marí-
lia Fontes como secretaria executiva.  

Já na ATI Paraopeba Nacab, a re-
formulação se deu na criação da Ge-

rência de Reparação Socioeconômica 
e da Secretaria Executiva. Enquanto a 
nova gerência ficou responsável por 
acompanhar o andamento dos anexos 
do acordo de reparação referentes aos 
danos socioeconômicos, a Secretaria 
Executiva cuidará das relações institu-
cionais com as outras ATIs e da orga-
nização metodológica da assessoria 
técnica.

A Gerência de Reparação Socioeconômica 
fica a cargo de Luciano Marcos Silva. 

Lauro Fráguas é o atual presidente do Nacab.

Escritórios
de campo

Gerência de 
Reparação 

Socioambiental 
(GERSA)

Gerência de 
Reparação 

Socioeconômica
(GERES)

Gerência 
Jurídica
(GEJUR)

Gerência de 
Qualidade
da Água e 

Avaliação de 
Risco à Saúde

(GQAARS)

Gerência 
Administrativa 

e Financeira 
(GEAF)

Secretaria 
Executiva e 

Coordenação
de Campo

Assessoria de 
Comunicação

(ASCOM)

Núcleo de Gestão 
da Tecnologia
da Informação

(NGTI)

Coordenação 
Geral

(COGER)

FORMAÇÕES INTERNAS SOBRE RACISMO 

Nos meses de setembro 
a dezembro de 2022, foram 
realizadas formações com a 
equipe da ATI Paraopeba Na-
cab, nas quais foram aborda-
das diferentes formas e impli-
cações do racismo em nossa 
sociedade. O objetivo foi refle-
tir com os trabalhadores sobre 
questões e situações do dia a 
dia, seja do trabalho na asses-
soria ou nas relações pessoais, 
que estão implicadas pelo ra-
cismo. 

Foram debatidos concei-
tos como racismo estrutural e 
institucional; as intersecções 
entre raça, classe e gênero; 
e as noções de branquitude, 
branqueamento e colorismo. 

Os encontros acontece-
ram em todos os escritórios 
da ATI (Belo Horizonte, Esme-
raldas, Pará de Minas e Para-
opeba) e na sede do Nacab 
em Viçosa.

Equipes dos escritórios de 
Esmeraldas e Paraopeba se 
encontram para formação 
interna. 

Formação sobre racismo 
aconteceu também na sede 
do Nacab em Viçosa. 

Aprimoramento da gestão de RH 

Em setembro de 2022, o setor de Re-
cursos Humanos e Departamento de Pes-
soal da ATI Paraopeba Nacab iniciou o pro-
cesso de contratação e implementação de 
um novo sistema de gestão: a ferramenta 
Sólides. Além de automatizar e integrar as 
práticas de desenvolvimento profissional e 
institucional da ATI, a ferramenta irá auxiliar 
na execução de um plano continuado de ca-
pacitação da equipe, buscando o aperfeiço-
amento contínuo do trabalho de assessoria 
técnica no processo de reparação. 
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PRESTAÇÃO DE CONTAS ASSEGURAÇÃO DE DESPESAS 

Dando continuidade à prestação de contas realizadas na última edição do 
Nacab em Campo, apresentamos abaixo o balanço de despesas referente ao perí-
odo de junho a dezembro de 2022.

Periodicamente, a ATI Paraopeba Nacab tem todas as suas despesas analisa-
das pela empresa Ernest & Young, que foi contratada pelas Instituições de Justiça 
para fiscalizar os gastos das Assessorias Técnicas Independentes da bacia do Pa-
raopeba. Em dezembro de 2022, foram emitidas pela empresa auditora 13 cartas 
de asseguração, com os índices de aprovação de despesas referentes ao período 
de março de 2021 a março de 2022.

índice de  
aprovaçãomês / ano

99,51%

média de 
aprovação

99,20% 

99,36% 

99,51% 

99,41% 

99,30% 

99,36% 

99,48% 

99,31% 

99,89% 

99,75% 

99,90% 

99,33% 

99,86% 

mar/2021

abr/2021

mai/2021 

jun/2021

jul/2021 

ago/2021

set/2021 

out/2021 

nov/2021 

dez/2021 

jan/2022 

fev/2022 

mar/2022 

TOTAL 

13.368.583,78 

EXECUÇÃO FINANCEIRA 
jun/22 até dez/22
(em R$)

RECURSOS HUMANOS 

11.231.233,57 

SERVIÇOS E PRODUTOS 

868.999,83 

INFRAESTRUTURA E CUSTEIO 

1.268.350,38 
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